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“ E X U  M A T O U  U M  P Á S S A R O  

O N T E M ,  C O M  U M A  P E D R A  

Q U E  A T I R O U  H O J E ”

( p r o v é r b i o  I o r u b á )



D e s d e  s u a  f u n d a ç ã o ,  n o  a n o  d e  2 0 1 8 ,  o  C o l e t i v o  d e  I n t e l i g ê n c i a  A f r o f u t u r i s t a  

( C I A )  t e m  s e  d e d i c a d o  a  p r o d u ç ã o  e  d i f u s ã o  d o  A f r o f u t u r i s m o ,  t a n t o  n a  a c a d e m i a ,  

q u a n t o  f o r a  d e l a .  A o  l o n g o  d e s s e s  c i n c o  a n o s ,  o  C I A  t e m  f o m e n t a d o  d e b a t e s  s o b r e  

o  A f r o f u t u r i s m o ,  a  p a r t i r  d e  d i v e r s a s  f o r m a s  e  p e r f o r m a n c e s :  A r t e s  p l á s t i c a s  e  

v i s u a i s ,  m ú s i c a s ,  t e x t o s  a c a d ê m i c o s ,  c r í t i c a s  d e  t r a b a l h o s  f o n o g r á f i c o s  n o  

c o n t e x t o  d o  H i p  H o p  b a i a n o ,  s o b r e t u d o  a s  p r o d u ç õ e s  d o  u n i v e r s o  m u l t i  s e n s o r i a l ,  

d e n o m i n a d o  U n i v e r s o 7 5 ,  a l é m  d e  e x p o s i ç õ e s  v i r t u a i s ,  p a l e s t r a s  e  m i n i c u r s o s  

s o b r e  a  t e m á t i c a .  A  p a r t i r  d o  a n o  d e  2 0 2 0 ,  q u e  f i c o u  m a r c a d o  c o m o  o  “ a n o  d a  

p a n d e m i a  d o  C o v i d - 1 9 ” ,  c o m e ç a m o s  a  d e s e n v o l v e r  e s t u d o s  s o b r e  o  A f r o f u t u r i s m o  

v o l t a d o s  p a r a  a s  n e c e s s i d a d e s  m a i s  u r g e n t e s  d o  n o s s o  p o v o :  L u t a  p e l a  t e r r a  e  

t e r r i t ó r i o ,  A u t o c o n h e c i m e n t o ,  C i ê n c i a  e  T e c n o l o g i a  A n c e s t r a l  e  P o d e r  P r e t o .  L o g o ,  

a m p l i a m o s  a  l i n h a  d e  d e b a t e s  d o  A f r o f u t u r i s m o  p a r a  o u t r a s  f r e n t e s  d e  b a t a l h a s  e  

p e r s p e c t i v a s .  F o i  n e s s e  c o n t e x t o  q u e  s u r g i u  a  n e c e s s i d a d e  d o  d e b a t e  s o b r e  

E n s i n o  d e  C i ê n c i a s ,  n u m a  p e r s p e c t i v a  a f r o f u t u r i s t a .

P e n s a r  n a s  c i ê n c i a s  e m  g e r a l  e  n o  E n s i n o  d e  C i ê n c i a s ,  e m  e s p e c í f i c o ,  s i g n i f i c o u  o  

r o m p i m e n t o  d e  u m a  p e r s p e c t i v a  s o b r e  o  A f r o f u t u r i s m o  a p e n a s  c o m o  u m  

m o v i m e n t o  l i g a d o  à s  A r t e s  E s p e c u l a t i v a s  N e g r a s .    
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S i g n i f i c o u  d i z e r ,  d e n t r o  d a  n o s s a  p e r s p e c t i v a ,  q u e  o  A f r o f u t u r i s m o  é  u m a  p o s t u r a  v i s i o n á r i a  d a  
I n t e l e c t u a l i d a d e  R a d i c a l  P r e t a .  E s s a  i n t e l e c t u a l i d a d e ,  p a u t a d a  s o b r e t u d o  p e l o s  n a c i o n a l i s t a s  
n e g r o s ,  c o n s t r u i u  h i s t o r i c a m e n t e  a s  t r i n x e i r a s  d e  c o m b a t e  à  s u p r e m a c i a  b r a n c a  e m  t o d a s  a s  s u a s  
a r m a d i l h a s  e  p o s s i b i l i t o u  o  m o v i m e n t o  d e  r e s i s t ê n c i a  a o  c o l o n i a l i s m o  e  n e o c o l o n i a l i s m o ,  b e m  
c o m o  a s  a m b i ç õ e s  p o r  u m  f u t u r o  p r e t o  p a r a  t o d a s  a s  p e s s o a s ,  p r i n c i p a l m e n t e  a s  p e s s o a s  p r e t a s .  
E s s e  p o r t f ó l i o  i n t e r a t i v o  é  u m a  c o m p i l a ç ã o  d o s  p r i n c i p a i s  t r a b a l h o s  e  a ç õ e s  d e s e n v o l v i d a s  p e l o  
C I A ,  d e s d e  o  a n o  d e  2 0 1 8 .  N o  r o d a p é  d e  c a d a  p á g i n a ,  t e m o s  u m  Q R  C o d e ,  u t i l i z a d o  c o m o  r e c u r s o  
d e  s u p o r t e  d i d á t i c o ,  q u e  p r o p i c i a r á  a o  l e i t o r  n a v e g a r  p e l o s  m a t e r i a i s  d i d á t i c o s  q u e  d ã o  e m b a s a m  
e s s e  t r a b a l h o .  C o n s t r u í d o  e m  a n e x o  à  D i s s e r t a ç ã o  a p r e s e n t a d a  a  e s s e  p r o g r a m a ,  q u e  t e m  p o r  
t í t u l o :  A f r o f u t u r i s m o ,  F i l o s o f i a  e  E n s i n o  d e  C i ê n c i a s :  r e f l e x õ e s  p a r a  o  d e b a t e  s o b r e  o  e n s i n o  d a s  
r e l a ç õ e s  é t n i c o - r a c i a i s ,  e s s e  m a t e r i a l  é  d e s t i n a d o  p a r a  p r o f e s s o r a s / e s ,  e s t u d a n t e s  e  
c o m u n i d a d e  e s c o l a r  e  u n i v e r s i t á r i a ,  q u e  t e m  i n t e r e s s e  p e l a  t e m á t i c a  o u  q u e  t e n h a m  c u r i o s i d a d e  
e m  s e  a p r o f u n d a r  n o s  e s t u d o s  s o b r e  A f r o f u t u r i s m o  o u  E n s i n o  d e  C i ê n c i a s  n u m a  p e r s p e c t i v a  d a  
a n c e s t r a l i d a d e  a f r i c a n a .
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B o a  l e i t u r a  e  b e m  v i n d o s / a s / e s  a o  l a d o  n e g r o  d a  f o r ç a !

M a t e r i a l  d e  a p o i o :  
A f r o f u t u r i s m o  R a d i c a l ,  d o  P h . D  R e y n a l d o  A n d e r s o n

M a t e r i a l  d e  a p o i o :  
M o v i m e n t o  d a s  A r t e s  E s p e c u l a t i v a s  N e g r a s  -  B S A M  



“ O  A f r o f u t u r i s m o  é  u m  

m o v i m e n t o  p o l í t i c o ,  é  u m  

p r o j e t o  d e  s o b e r a n i a  p r e t a  

a u t ô n o m a ,  q u e  t e m  p o r  

i n t e r e s s e  e  m e t a  g a r a n t i r  u m  

f u t u r o  p a r a  o  p o v o  p r e t o  a  

n í v e l  m u n d i a l ”

         ( S O U Z A ,  2 0 2 0 ) .

C O N C E I T U A N D O  A  P A L A V R A

M a t e r i a l  d e  A p o i o



‘ ’ A  r e l a ç ã o  c o m  a  c i ê n c i a  e  a  t e c n o l o g i a  é  
i m p o r t a n t e  p o r q u e ,  n o  c o n t e x t o  
e p i s t e m o l ó g i c o ,  a q u e l e s  q u e  d e t ê m  a l g u m  t i p o  
d e  p o d e r  s o c i a l  p o d e m  v i r  a  t e r  u m a  v a n t a g e m  
i n j u s t a  s o b r e  o s  q u e  n ã o  p o s s u e m  e s s e  p o d e r ,  
n o  t r a b a l h o  d e  e s t r u t u r a r  e n t e n d i m e n t o s  
s o c i a i s  c o l e t i v o s  ( G R O S F O G U E L ,  2 0 1 6 ) .  N ã o  p o r  
a c a s o ,  F r a n c i s  B a c o n ,  u m  d o s  f u n d a d o r e s  d a  
m o d e r n i d a d e  e u r o p e i a ,  r e i t e r o u  o  p o d e r  
i n e r e n t e  d o  s a b e r .  Q u a n t o  m a i o r  o  
c o n h e c i m e n t o  s o b r e  a  n a t u r e z a ,  p e n s a v a  e l e ,  
m a i o r  o  d o m í n i o  q u e  p o d e m o s  t e r  s o b r e  e l a .  
R e s s a l t a - s e ,  a q u i ,  q u e  n e s t e  c o n t e x t o ,  p ó s  
“ d e s c o b e r t a ”  d o  n o v o  m u n d o ,  p o v o s  n a t i v o s  d o  
q u e  v i r i a  a  s e r  c h a m a d o  d e  A m é r i c a s  e  
a f r i c a n o s  e r a m  v i s t o s  c o m o  f a z e n d o  p a r t e  d a  
n a t u r e z a ’ ’  ( S O U Z A ;  A S S I S ,  2 0 2 2 ) .



“ O u t r a s  c a r a c t e r í s t i c a s  d a  
A f r o c e n t r i c i d a d e  t a m b é m p o d e m  s e r  
e n c o n t r a d a s n o  A f r o f u t u r i s m o .  
D e n t r e  e l a s ,  p o d e m o s  c i t a r :  A  Á f r i c a  
c o m o  c e n t r a l  n a  h i s t ó r i a  e  p r o d u ç ã o  
d e  c o n h e c i m e n t o  m u n d i a l ,  o  a f r i c a n o  
e s e u s  d e s c e n d e n t e s  n a d i á s p o r a  
c o m o  a g e n t e s  e  p r o t a g o n i s t a s  d e  s u a  
h i s t ó r i a ,  a  d e f e s a  d o s  e l e m e n t o s  
c u l t u r a i s  a f r i c a n o s ,  o  c o m p r o m i s s o  
c o m  o  r e f i n a m e n t o  l é x i c o  n o  q u a l  a s  
p e s s o a s  p r e t a s  u t i l i z a m  u m  
v o c a b u l á r i o  q u e  s e  r e m e t a  
p o s i t i v a m e n t e  a  n o s s a  m a t r i z  
a f r o c e n t r a d a ”  ( S O U Z A ;  A S S I S ,  2 0 1 9 )



‘ ’ E s s a s  e x p e r i ê n c i a s  d a  t e c n o l o g i a  

m u s i c a l ,  p r o t a g o n i z a d a s  p o r  h o m e n s  e  

m u l h e r e s  p r e t a s ,  e v i d e n c i a m  a  f o r t e  

l i g a ç ã o  d a  a f r o d i á s p o r a  c o m  a  

t e c n o c u l t u r a .  E s s e s  e l e m e n t o s  d e  

e x p e r i ê n c i a  a f r o f u t u r i s t a  p o d e m  s e r  

e n c o n t r a d o s  n o s  d i s p o s i t i v o s  

e l e t r ô n i c o s  d o  H i p  H o p ,  n a  j u n ç ã o  d e  

e l e m e n t o s  a f r o  c a r i b e n h o s  d o  R e g g a e ,  

p a s s a n d o  a i n d a  p e l o  J a z z  p s i c o d é l i c o  d e  

S u n  R á ,  a s s i m  c o m o  n a  l i t e r a t u r a  d e  

f i c ç ã o  c i e n t í f i c a  e m  D e l a n y  o u  n a s  a r t e s  

v i s u a i s  d e  B a s q u i a t . ’ ’

( E L E B O G I ;  E S D R A S ,  2 0 2 0 ) .  



“ E m  s u a s  v a r i a d a s  f o r m a s  d e  e x p r e s s ã o ,  o  a f r o f u t u r i s m o  e s t á  q u a s e  s e m p r e  

r e m e t e n d o  a  e s s a  d i s t o p i a  e s p a c i a l  e  t e c n o l ó g i c a  e m  q u e  o  s u j e i t o  p r e t o  a p a r e c e  

n u m a  t e r r a  e s t r a n h a ,  o u  v e m  d e  u m a  t e r r a  e s t r a n h a ,  s e j a  n a s  a r t e s  p l á s t i c a s ,  n a  

l i t e r a t u r a  o u  n o  j a z z  p s i c o d é l i c o  e  e x p e r i m e n t a l  d e  S u n  R a  o u  J o h n  C o l t r a n e .  O  

q u e  o  G r a n d m a s t e r  F l a s h  fa z  é  u m a  m ú s i c a  v i s i o n á r i a  a  p a r t i r  d e  r u í d o s ,  d e  u m  

a r r a n h ã o  v i n í l i c o .  O b s e r v e  q u e  J o h n  C o l t r e n e  b u s c a  o  s o m  d o  u n i v e r s o ,  o  r u í d o  

c ó s m i c o .  A r t i s t a s  a f r o f u t u r i s t a s  “ d e s d e  s e m p r e ”  j á  e s t ã o  i m e r s o s  n a  f i c ç ã o  

c i e n t í f i c a  j u s t a m e n t e  p o r q u e  s ã o  f r u t o s  d e s s a  e x p e r i ê n c i a  d e  “ a l i e n - n a ç ã o ” ,  d o  

fa n t á s t i c o .  Q u e  o u t r o  p o v o  t e m  a  h i s t ó r i a  d o  p o v o  a f r o d i a s p ó r i c o ?  D e  c o r p o s  q u e  

f o r a m  s i s t e m a t i c a m e n t e  r e i f i c a d o s  e  d e  u m a  m e m ó r i a  q u e  f o i  s i s t e m a t i c a m e n t e  

a p a g a d a  a  p o n t o  d e  n ã o  s a b e r m o s  d e  o n d e  v i e m o s ?  S e  h á  u m a  c a r a c t e r í s t i c a  

m a r c a n t e  n o  a f r o f u t u r i s m o  é  s u a  p e r s i s t ê n c i a  e m  a p o n t a r  e s s e  c e n á r i o  c o m  o  

q u a l  p r e t o s  e  p r e t a s  s e  i n s e r e m  n a  f i c ç ã o  c i e n t í f i c a  c o m o  p a r t i c i p a n t e s  e  n ã o  

m e r o  e s p e c t a d o r e s . ’ ’                                                        ( E L E B O G I ;  E S D R A S ,  2 0 2 0 ,  p .  2 ) .
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A n á l i s e s  a f r o f u t u r i s t a s  
d e  p r o d u ç õ e s  

c i n e m a t o g r á f i c a s q u e  
t r a z e m  e l e m e n t o s  p a r a  o  

d e b a t e  s o b r e  c i ê n c i a ,  
t e c n o l o g i a  e  r e l a ç õ e s  

é t n i c o - r a c i a i s  n a  e s c o l a



ff

A palavra Wakanda vem do dialeto Kimbundo e, em uma

das suas traduções, “significa o que é nosso por direito"

(DOS SANTOS, 2020).

Nesse sentido, o que realmente é pertencente por direito

ao povo negro e lhes é negado desde a Maafa, senão as

origens do conhecimento científico mundial?

Como já foi provado nos estudos do cientista senegalês

Cheikh Anta Diop, o continente africano forneceu as bases

para o pensamento científico moderno, tendo grande

importância para o desenvolvimento intelectual da

humanidade (DIOUP, 1976, JAMES, 2022).

Pantera Negra: 
um retorno a ciência africana antes da 

MAAFA
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Todavia, o atual modelo de ensino de ensino de ciências,

que ainda é configurado baseando-se na história da ciência

na modernidade europeia, que se cristalizou como

verdadeira história das ciências, tem ofuscado o

protagonismo dos povos negros dentro desse debate

(ALVES-BRITO; MASSONI; GUERRA; MACEDO, 2019/2020).

Pantera Negra: 
um retorno a ciência africana antes da 

MAAFA
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Partindo dessa narrativa, o filme Black Panther vai

causar ruídos propositais e necessários nas estruturas de

produção do conhecimento, ao apresentar a contra

narrativa dos fatos e imagens que foram construídas,

associados ao continente africano e, por conseguinte, as

pessoas negras, ao atraso intelectual e a periferia do

conhecimento (MACHADO, 2018). Sem embargo, a trama

ficcional, através de jogos de imagens e estética que fazem

alusão a cultura e inteligência africana. O filme consegue

transpor esse imaginário, construído na modernidade

europeia, para refletir sobre questões políticas, sociais,

científicas e culturais que tangenciam a produção do

conhecimento e a visão que se construiu sobre ciência.



ff

O primeiro destaque importante dessa contra-narrativa é a destruição da imagem do

cientista como um homem branco, hétero e ocidental (SILVÉRIO; VERRANGIA, 2021; ROSA;

SILVA, 2015).

Outra curiosidade sobre Pantera Negra e a história da ciência e tecnologia africana está no

ato da cura medicinal através das plantas. Mesmo sendo altamente tecnológica, em Wakanda,

a única forma de se ter o poder para tornar-se o Pantera Negra é fazendo uso da Erva Coração,

que é uma planta utilizada nos rituais de cura e restauração corporal do personagem T’chala.

Esse é um dos fatos que reflete a história da medicina farmacológica e dos saberes ancestrais

das pessoas negras, que fizeram uso das ervas e plantas para produzir remédios para as

diversas patologias.



“ O u s o t r a d i c i o n a l d e p l a n t a s e e r v a s m e d i c i n a i s t e m u m a r e l a ç ã o m u i t o f o r t e

c o m a h i s t ó r i a e a n c e s t r a l i d a d e d a s p e s s o a s n e g r a s , s e j a e m Á f r i c a o u n a

d i á s p o r a . D i a n t e d i s s o , a c o m p r e e n s ã o d e q u e o e n s i n o d e c i ê n c i a s p o d e f a z e r

a s s o c i a ç õ e s e n t r e c o n h e c i m e n t o s t r a d i c i o n a i s e c o n h e c i m e n t o s c i e n t í f i c o s c r i a

u m e l e m e n t o p e d a g ó g i c o q u e p o d e a u x i l i a r o s p r o f e s s o r e s d e s s a á r e a a

e s t a b e l e c e r e m e s s a s r e l a ç õ e s . N e s s e p o n t o , V e r r a n g i a ( 2 0 1 3 ) , a p r e s e n t a a

s e g u i n t e c o n t r i b u i ç ã o : P o r e x e m p l o , é p o s s í v e l e n s i n a r s o b r e a i m p o r t â n c i a d e

c o n h e c i m e n t o s d e c o m u n i d a d e s t r a d i c i o n a i s a f r o - b r a s i l e i r a s e a m e r í n d i a s

s o b r e e r v a s e p l a n t a s m e d i c i n a i s n a d e s c o b e r t a d e p r i n c í p i o s a t i v o s e n o v o s

m e d i c a m e n t o s , n o c o n t e x t o c i e n t í f i c o c o n t e m p o r â n e o . D e s t a f o r m a , a b r e - s e

e s p a ç o p a r a a p r e n d e r s o b r e c o n h e c i m e n t o s t r a d i c i o n a i s – s i m b o l i c a m e n t e

c o d i f i c a d o s e m m i t o s , l e n d a s e r i t o s d e p a s s a g e m – e c o n t e ú d o s c o n c e i t u a i s j á

p r e s e n t e s n a s a u l a s d e C i ê n c i a s ” ( V E R R A N G I A , 2 0 1 3 , p . 7 ) .



P r o d u z i r c o n v í v i o e r e s p e i t o e n t r e a s d i m e n s õ e s “ c i e n t í f i c a ” e “ t r a d i c i o n a l ” d e

n o s s a h e r a n ç a c u l t u r a l r e q u e r q u e s e j a m a p r e s e n t a d a s e d i s c u t i d a s , n a s a u l a s

d e C i ê n c i a s , d i f e r e n ç a s e s e m e l h a n ç a s e n t r e a s m e s m a s . A p r e n d e r s o b r e o

c o n h e c i m e n t o t r a d i c i o n a l p o d e a j u d a r a a p r e n d e r s o b r e o s e n t i d o , o b j e t i v o s e

p r á t i c a s d a s C i ê n c i a s N a t u r a i s . N e s s e s e n t i d o , a n a l i s a r o u s o d a p a l a v r a

“ c i ê n c i a ” n o c o n t e x t o d e p r á t i c a s t r a d i c i o n a i s p o d e e s c l a r e c e r s e u s e n t i d o

t a m b é m n o â m b i t o c i e n t í f i c o ( V E R R A N G I A , 2 0 1 3 , p . 7 ) .



A  g e n t e  s e  v ê  o n t e m :  

p r o t a g o n i s m o  n e g r o  e s t u d a n t i l  e  o s  t e n t á c u l o s  d o  r a c i s m o  antinegro.



“ S e a v i a g e m n o t e m p o f o s s e p o s s í v e l , e l a s e r i a a q u e s t ã o m a i s é t i c a e m o r a l d a

n o s s a h i s t ó r i a ” . E s s a é u m a d a s f r a s e s m a i s e m b l e m á t i c a s e p r o v o c a t i v a s ,

p r e s e n t e s n o f i l m e d e f i c ç ã o c i e n t í f i c a , S e e y o u y e s t e r d a y o u , n a t r a d u ç ã o p a r a

o p o r t u g u ê s , A g e n t e s e v ê o n t e m . N a t r a m a , d o i s j o v e n s c i e n t i s t a s n e g r o s , d e

u m a e s c o l a s e c u n d a r i s t a , C l a u d e t t e W a l k e r ( C J ) e S e b a s t i a n , d e s e n v o l v e m u m

d i s p o s i t i v o q u e p o s s i b i l i t a r e a l i z a r o t ã o d e s e j a d o d e s l o c a m e n t o t e m p o r a l , u m a

d a s m a i o r e s a m b i ç õ e s e m e d o d a c i ê n c i a m o d e r n a . E s s e d i s p o s i t i v o d e v i a g e m

n o t e m p o , i n i c i a l m e n t e c r i a d o c o m o p r o j e t o p a r a a f e i r a d e c i ê n c i a s d o c o l é g i o ,

é u t i l i z a d o , d e p o i s d e c o m p r o v a d o s u a e f i c á c i a , p a r a e v i t a r o a s s a s s i n a t o d o

m a i s v e l h o d a p r o t a g o n i s t a C J , q u e f o i a s s a s s i n a d o p e l a p o l í c i a e s t a d u n i d e n s e ,

q u e “ c o n f u n d i u ” s e u c e l u l a r c o m u m a a r m a d e f o g o .



“ S e v o c ê t i v e s s e e s s e p o d e r ( d e v i a j a r n o t e m p o ) , o q u e v o c ê f a r i a ? o q u e

m u d a r i a ? ” I n d a g a o p r o f e s s o r d e c i ê n c i a s d a t u r m a e m q u e o s p r o t a g o n i s t a s

e s t u d a m . C u r i o s a m e n t e , e s s e p r o f e s s o r é r e p r e s e n t a d o p e l o a t o r M i c h a e l J .

F o x , q u e f i c o u f a m o s o n a s t e l a s d e c i n e m a , a t u a n d o n o f i l m e D e v o l t a p a r a o

F u t u r o ( 1 9 8 5 , 1 9 8 9 , 1 9 9 0 ) , q u e t r o u x e p a r a a s t e l a s o d e b a t e s o b r e a

p o s s i b i l i d a d e c i e n t í f i c a d e d e s l o c a m e n t o t e m p o r a l . É i n t e r e s s a n t e p e r c e b e r

q u e , n a p r i m e i r a c e n a q u e e s s e p e r s o n a g e m a p a r e c e , q u e é n a s a l a d e a u l a d a

t u r m a , e l e e s t á l e n d o o l i v r o K i n d r e d : L a ç o s d e S a n g u e , d a e s c r i t o r a

a f r o f u t u r i s t a O c t á v i a B u t l e r .



O c t á v i a B u t l e r é u m a d a s m a i o r e s

r e f e r ê n c i a s d a l i t e r a t u r a d e f i c ç ã o

c i e n t í f i c a e s c r i t a p o r p e s s o a s n e g r a s

n o s E s t a d o s U n i d o s d a A m é r i c a . O l i v r o

e m q u e s t ã o , K i n d r e d : L a ç o s d e S a n g u e ,

é u m r o m a n c e , q u e r o m p e a s n o ç õ e s d e

e s p a ç o e t e m p o , n o q u a l , o

p r o t a g o n i s t a d a t r a m a c o n s e g u e

r e a l i z a r o d e s l o c a m e n t o t e m p o r a l p a r a

t e n t a r f u g i r d o s c o n f l i t o s r a c i a i s d e s u a

é p o c a .



E n t r e t a n t o , a s s i m c o m o n o r o m a n c e K i n d r e d : l a ç o s d e s a n g u e , A g e n t e s e v ê

o n t e m a p r e s e n t a u m a p e r s p e c t i v a d i s t ó p i c a a c e r c a d a c i ê n c i a , d o r a c i s m o e d a

p o s s i b i l i d a d e d e d e s l o c a m e n t o t e m p o r a l c o m o a l t e r n a t i v a v i á v e l p a r a e v i t a r

q u e o r a c i s m o i n t e r r o m p a a t r a j e t ó r i a d e v i d a d a s p e s s o a s n e g r a s . I s s o é

e v i d e n c i a d o n a f a l a d a p e r s o n a g e m D a n a , n o s e g u i n t e f r a g m e n t o : “ N ã o c o n s i g o

p e n s a r e m n e n h u m a é p o c a p a r a a q u a l g o s t a r i a d e v o l t a r . M a s d e t o d a s e l a s ,

e s t a d e v e s e r a m a i s p e r i g o s a … P e l o m e n o s p a r a m i m ” ( B U T L E R , 2 0 1 7 ) .



No filme, a luta da personagem Claudette para evitar o assassinato

de seu irm ão pela pol ícia, cria um looping infinito, onde, a cada

deslocamento temporal que eles realizam, uma pessoa preta, do seu

ciclo de amizades, é assassinada . Nesse sentido, a ciência

continua sendo apresentada como alternativa para salvar vidas, o

que tem sido uma das principais lutas das pessoas negras no mundo.



T o d a v i a , o d e b a t e p r i n c i p a l d o f i l m e n ã o é a p e n a s a p o s s i b i l i d a d e d e

d e s l o c a m e n t o t e m p o r a l . É t a m b é m s o b r e é t i c a , c i ê n c i a e r a c i s m o . U m a d a s

p r i n c i p a i s c a r a c t e r í s t i c a s d o A f r o f u t u r i s m o é u n i r o s d e b a t e s s o b r e c i ê n c i a ,

t e c n o l o g i a , p r o t a g o n i s m o n e g r o e a s c o n s e q u ê n c i a s d o r a c i s m o a n t i n e g r o ;

N e s s e s e n t i d o , o f i l m e é u m p o d e r o s o d i s p o s i t i v o , p o i s c r i a , u t i l i z a n d o d i v e r s o s

e l e m e n t o s d a c u l t u r a n e g r a e d a f i c ç ã o c i e n t í f i c a , c e n á r i o s , q u e a p r e s e n t a m

r e a l i d a d e s c o t i d i a n a s d e p e s s o a s n e g r a s q u e n ã o s e r e s u m e m a p e n a s a

d e s t r u i ç ã o e M a a f a . U m a p r o v a d i s s o é a f o r m a c o m o o s b a i r r o s p e r i f é r i c o s e

o s c o n f l i t o s s ã o a p r e s e n t a d o s . E m u m d e s s e s c o n f l i t o s , C a l v i m W a l k e r , o i r m ã o

d e C J , d i s c u t e c o m u m e x - n a m o r a d o d e s u a i r m ã e , a s p e s s o a s e m t o r n o d o

d e b a t e , c o n s e g u e m a m e n i z a r o c o n f l i t o , e v i t a n d o u m a p o s s í v e l t r a g é d i a .



H i s t o r i c a m e n t e , a s p r o d u ç õ e s c i n e m a t o g r á f i c a s r a c i s t a s d o s E U A , c r i a r a m a

i m a g e m d o s h o m e n s p r e t o s c o m o v i o l e n t o s , e s t u p r a d o r e s e c r i m i n o s o s , o q u e

p o t e n c i a l i z o u o ó d i o c o n t r a e s s e g r u p o r a c i a l e m o v i m e n t a a t é h o j e o g e n o c í d i o

e v i o l ê n c i a p o l i c i a l c o n t r a j o v e n s h o m e n s n e g r o s ( F E R R E I R A , 2 0 2 0 ) .

A c r í t i c a a o r a c i s m o n a h i s t ó r i a d a c i ê n c i a m o d e r n a é g r i t a n t e n e s s e f i l m e e

a l g u m a s q u e s t õ e s m e r e c e m d e s t a q u e . U m a d e s s a s q u e s t õ e s é a t e s e d e C é s a r e

L o m b r o s o ( 1 8 3 5 - 1 9 0 9 ) , q u e d e f e n d i a f o r t e m e n t e a i d e i a d o c r i m i n o s o n a t o o u a

n a t u r a l i z a ç ã o d a c r i m i n a l i d a d e c o m o p r e d i s p o s i ç ã o d a s p e s s o a s n e g r a s .



E s s a t e s e d e L o m b r o s o c o n t i n u a v i v a n a c o n d u t a p o l i c i a l , t a n t o n o B r a s i l , q u e

r e g i s t r a a s m a i o r e s t a x a s d e h o m i c í d i o s c o m e t i d o s p e l a p o l í c i a c o n t r a h o m e n s

n e g r o s e , a c a d a 2 3 m i n u t o s u m j o v e m h o m e m n e g r o é e x e c u t a d o ( F B S P , 2 0 2 3 ) ,

c o m o n o s E s t a d o s U n i d o s , q u e d e t é m a m a i o r p o p u l a ç ã o c a r c e r á r i a d o m u n d o ,

s e n d o m a i s d e 7 0 % d e s s a p o p u l a ç ã o a s p e s s o a s n e g r a s .



O ú l t i m o f a t o c u r i o s o d o f i l m e A g e n t e s e v ê o n t e m é q u e , a o f i n a l d a t r a m a ,

u m a m e n s a g e m a n g u s t i a n t e f i c a n a m e n t e d o s e s p e c t a d o r e s : S e r á q u e n e m

m e s m a a t e c n o l o g i a , q u e p o s s i b i l i t a v i a j a r n o t e m p o , c o n s e g u e p a r a r o r a c i s m o

e o g e n o c í d i o d a j u v e n t u d e n e g r a ? M e s m o c o n s e g u i n d o v i a j a r n o t e m p o c o m

ê x i t o , o s p r o t a g o n i s t a s d o f i l m e n ã o c o n s e g u e m e v i t a r q u e a l g u m a p e s s o a

p r e t a s e j a e x e c u t a d a p e l a p o l í c i a . T o d a v e z q u e e l e s v i a j a m n o t e m p o p a r a

e v i t a r o a s s a s s i n a t o d o i r m ã o d e C J , a l g u m h o m e m p r e t o t e m q u e m o r r e r . P o r

q u e a c i ê n c i a e a t e c n o l o g i a n ã o e v i t a m m o r t e s p r e c o c e s ?
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Contribuições do II
Colóquio Afrofuturista

para uma contra narrativa
sobre ciência e tecnologia



“ O  q u e  v e i o  d e  t e c n o l o g i a ,  d e  c i ê n c i a ,  d e  i n o v a ç ã o  

p a r a  c á  e  o  q u e  f o i  r o u b a d o  h i s t o r i c a m e n t e  e  o  

q u a n t o  q u e  e s t a  c i ê n c i a  o c i d e n t a l  é  p a u t a d a  a í  p e l a  

c i ê n c i a  a f r i c a n a  e  a f r o d e s c e n d e n t e ?  

E n t ã o ,  c i v i l i z a ç õ e s  e  p o p u l a ç õ e s  a f r i c a n a s  q u e  

t i n h a m  d i v e r s o s  c o n h e c i m e n t o s  e n t ã o  d i v e r s a s  

p o t e n c i a l i d a d e s  c i e n t í f i c a s  e  q u e  s e  d a v a m  n e s s e  

l u g a r  d a s  e p i s t e m o l o g i a s  a f r i c a n a s .  E l a s  f o r a m  

r o u b a d a s  h i s t o r i c a m e n t e .  D a i  a  g e n t e  p e n s a :  s e r á  

m e s m o  q u e  e s s a  h i s t o r i c i d a d e  e l a  n ã o  s e  d á  s ó  n o  

l u g a r  d a  f i c ç ã o ?  ( Z a i k a  d o s  S a n t o s , 2 0 2 0



“ T e c n o l o g i c a m e n t e ,  q u a n d o  a  g e n t e  p e n s a  e m  “ N a b t a  P l a y a ” ,  

q u e  é  o  p r i m e i r o  é  s í t i o  a r q u e a s t r o n ô m i c o  q u e  s e  t e m  n o  

m u n d o .  A t é  e n t ã o ,  a  h i s t ó r i a  o c i d e n t a l  c o n t a  p r a  g e n t e  q u e ,  

e s s e  s í t i o  a r q u e a s t r o n ô m i c o  p r i m e i r o  s e r i a  e s p e c i f i c a m e n t e  

“ S t o n e h a n d ” .  S ó  q u e ,  N a b t a  P l a y a ,  j á  e s t a v a  m u i t o  a n t e s ,  l á  n o  

E g i t o .  E  o  q u e  N a b t a  P l a y a  f a z i a ?  S i m p l e s m e n t e ,  c o n t a v a  e s s a  

t r a n s i ç ã o  d o  s o l s t í c i o ,  o u  s e j a ,  d o  v e r ã o  p a r a  o  i n v e r n o .  

E n t ã o ,  t e c n o l o g i a s  e  c i ê n c i a s  j á  e r a m  d e s e n v o l v i d a s  n o  

c o n t i n e n t e  a f r i c a n o ”  ‘ ’    

( Z a i k a  d o s  S a n t o s , 2 0 2 0 ) .



“ E s s e s  c o n h e c i m e n t o s ,  v i e r a m  c o m  a  n o s s a  p o p u l a ç ã o ,  a s  c i v i l i z a ç õ e s  a f r i c a n a s ,  e  
s e  c o n v e r g i r a m ,  a q u i ,  e n q u a n t o  l u g a r  d e  d i á s p o r a  a f r i c a n a .  A o  m e s m o  t e m p o  
t a m b é m  q u e ,  e n q u a n t o  a f r o d e s c e n d e n t e ,  e s s a  m e s c l a  a c o n t e c e  m u i t o  n o s  
q u i l o m b o s .  E s s a  h i s t o r i c i d a d e  c i e n t í f i c a  é  p e r t e n c e n t e  a o s  q u i l o m b o s ,  t a n t o  
q u i l o m b o s  u r b a n o s  q u a n t o s  o s  q u i l o m b o s .  O s  q u i l o m b o s  u r b a n o s ,  n a  v e r d a d e ,  s ó  
s u r g e m  a  p a r t i r  d o s  q u i l o m b o s .
A s  p e r i f e r i a s  s ó  s u r g e m  a  p a r t i r  d o s  q u i l o m b o s  e  q u a n d o  a  g e n t e  p e n s a  n o  
c o n t e x t o  d a  p e r i f e r i a  e u  g o s t o  s e m p r e  d e  f o c a r  n a q u e l e  l u g a r  q u e  é  m u i t o  l i g a d o  a  
“ M a t e m á t i c a  F r a c t a l ” .  A  c o n s t r u ç ã o  d e  c a d a  c a s a  d e n t r o  d e  u m a  f a v e l a  o u  d e n t r o  
d a  p e r i f e r i a ,  s e  d á  m u i t o  l i g a d o  a  e s s e  l u g a r  d a  m a t e m á t i c a .  A o  m e s m o  t e m p o  q u e ,  
q u a n d o  e u  v o u  n e s s e  l u g a r  d a  M a t e m á t i c a  F r a c t a l ,  l e m b r o  d o  q u e  e s t á  n o  m e u  
c a b e l o ,  q u e  a  m a t e m á t i c a  t a m b é m .  E s s e  d a í  n o  l u g a r  o c i d e n t a l  e n t e n d i d o  c o m o  o  
e t n o m a t e m á t i c a ,  a t é  p o r q u e ,  a s  p e s s o a s  c o m e ç a r a m  a  c r i a r  v á r i a s  l e i t u r a s  p a r a  
p o d e r  c o l o c a r  a  g e n t e  e m  c a i x i n h a ,  m a s ,  a  a f r i c a n i d a d e  e  a  a n c e s t r a l i d a d e  a f r o -
b r a s i l e i r a  é  m u i t o  m a i o r  d o  q u e  q u a l q u e r  c a i x i n h a  q u e  t e n t a  e n g a v e t a r  e s s a  
h i s t o r i c i d a d e  r e a l ’ ’
( Z a i k a  d o s  S a n t o s , 2 0 2 0 ) .



“ É  i m p o r t a n t e  d a  g e n t e  l e m b r a r  d o s  A d i n k a s  q u e ,  a  o c i d e n t a l i d a d e  

o s  c o l o c a m  m u i t o  n e s s e  l u g a r  d e  e s c r i t a  i c o n o g r á f i c a ,  m a s ,  o s  

A d i n k r a s  s ã o  m a i s  e s c r i t a  i c o n o g r á f i c a .  T r a g o  a q u i  n a  m ã o  o  

A k o f e n a ,  q u e  é  e n t e n d i d o  e n q u a n t o  t r a d u ç ã o  c o m o  s í m b o l o  d a  

j u s t i ç a  e  o  s e m p r e  t r a g o  n a  m ã o  p o r q u e ,  e u  a c h o  q u e  é  i m p o r t a n t e ,  

e  é  u t i l i z a r  e l e  n e s s e  l u g a r  p a r a  p o d e r  f a l a r  d o  q u e  t e m  o  p a u t a d o  e  

d o  q u e  t e n h a  d i s c u t i d o  q u e  a  n o s s a  j u s t i ç a ,  j u s t i ç a  c o g n i t i v a .  

J u s t i ç a  c o g n i t i v a  q u e  s e  d á  n o  l u g a r  h i s t ó r i c o .  P a r a  a l é m  d i s s o ,  

a c h o  t a m b é m  é  i m p o r t a n t e  c o n c l u i r  a í  c o m  a  C r u z  B a k o n g a ,  e  

p e n s a r ,  c o m  a  n o s s a  t e m p o r a l i d a d e ,  q u e  e l a  s e m p r e  s e  d á  n e s s e  

l u g a r  c i r c u l a r .  E s s a  c o n f l u ê n c i a  n ã o  s e g u e  a í  u m  s e n t i d o  h o r á r i o .  

E l a  s e g u e  n o  s e n t i d o  a n t i - h o r á r i o ’ ’
                                                                             ( Z a i k a  d o s  S a n t o s , 2 0 2 0 ) .



“ E u  s o u  o  q u i l o m b o l a  q u e  t e m  u m a  t r a j e t ó r i a  d e  
t r a d u ç ã o  e  d e  r e l a t o r i a  e  d e  s a b e r e s  d o  n o s s o  

p o v o ,  d o s  s a b e r e s  q u e  e u  c h a m o  d e  S a b e r e s  
O r g â n i c o ,  o s  s a b e r e s  r e s o l u t i v o s .  

N e s s e  p r o c e s s o  d e  t r a d u ç ã o ,  e u  t a m b é m  f u i  
a d e s t r a d o r  d e  a n i m a i s  e  a p r e n d i  q u e ,  a d e s t r a r  e  

c o l o n i z a r  é  a  m e s m a  c o i s a .  É  v o c ê  s u b j u g a r ,  é  
s u b m e t e r  o  o u t r o  v i v e n t e  a o s  s e u s  m o d o s ,  a s  
s u a s  c o n d i ç õ e s ”  ( M e s t r e  N e g o  B i s p o ,  2 0 2 0 ) .

Os saberes voltado para os viventes, para as viventes, para as vivências. 



“No adestramento, as denominações são muito potentes! Daí, vem a 

importância da palavra, da oralidade, na operacionalização do saber. Por 

exemplo: eu sempre vivi na roça, eu sou um lavrador. Um dos instrumentos que 

uso na roça é o facão. Se eu chamar o meu facão de instrumento de trabalho, 

ora, com esse facão eu vou para roça, vou cortar uma estaca, consertar alguma 

coisa ou até defender de um outro que está na roça, por exemplo, uma cobra, 

ou onça, talvez. Vou usar esse instrumento como uma defesa e ele vai ser 

resolutivo. Mas, se eu disser que esse facão é uma arma, só mudei a 

denominação. Ele será usado para atacar o outro.”
( M e s t r e  N e g o  B i s p o ,  

2 0 2 0 )



“O colonialismo pensa o conhecimento “do integrado para o 

fragmentado”. Nós, que somos de uma cosmologia politeísta, 

partimos do segmentado para o integrado. 

Eles dizem que o nosso saber é empírico. Porém, digo que, nós 

temos um saber orgânico e eles tem um saber sintético. O saber 

orgânico é um saber que se compõe envolvendo a vida. Já o saber 

sintético, se compõe desenvolvendo a vida que compõe o ser. 

Então, o saber orgânico é o saber da vivência (do ser) e o saber 

sintético é o saber do Ter. Eles propuseram o desenvolvimento. Nós, 

o envolvimento. Eles desintegram ao desenvolver. Nós, integramos 

ao envolver. Então, hoje, o que está posto para nós é essa grande 

disputa.” ( M e s t r e  N e g o  B i s p o ,  2 0 2 0 )



“Eu vou falar sobre tecnologias africanas no campo da 

saúde. Pensar em tecnologias africanas na saúde é 

pensar o que o povo africano, do continente e da 

diáspora, desenvolveu e usou como recurso 

terapêutico.

A saúde, numa perspectiva africana, tem uma ligação 

muito forte com a espiritualidade e a ancestralidade. 

Mas, eu não encontrei uma definição e, talvez, seja 

essa definição: ela não pode ser definida!”
( A n i n  U r a s s e ,  2 0 2 0 )



“Eu vou partir, talvez, de um lugar mais pessimista para falar de 

futuro, olhando as condições de saúde do nosso povo e aí 

focando na saúde., pois, minha formação é na saúde, mas 

também, porque, sem estar saudável, a gente não consegue fazer 

absolutamente nada!

Vou começar com a frase do Marcus Garvey que fala assim: O 

negro está morrendo, e ele irá morrer mais rapidamente nos 

próximos 50 anos do que nos últimos trezentos anos! Você fala 

sobre o progresso que fizemos na américa e em outros lugares, 

mas, que progresso é esse? Um progresso que pode ser 

arrebatado de você em 48 horas, porque foi construído sobre a 

areia? como pensar no futuro nesse dentro dessa perspectiva?”

”(Anin Urasse, 2020)



“Nós somos um povo que temos tudo! A gente tem 

uma série de recursos e somos o povo que mais morre 

nesse país. A principal causa de morte das pessoas 

pretas não é a violência, são doenças cardiovasculares. 

A gente morre do que a gente come! A gente tá 

explodindo as veias a partir daquilo que a gente come!”

( A n i n  U r a s s e ,  2 0 2 0 )



“A gente viu uma queda na mortalidade infantil nesse país, mas, quando 

a gente compara a mortalidade infantil entre crianças pretas e brancas, 

as crianças pretas são que mais morrem ainda. A taxa é diferenciada. A 

gente vê também que, essa morte de crianças, são de causas evitáveis, 

principalmente a morte de meninos. A mortalidade infantil acomete mais 

os meninos que meninas. No nível nacional, a gente tem taxas baixas de 

mortalidade infantil, mas, indo para determinadas comunidades 

específicas, em cidades específicas e, obviamente, quanto mais preta e 

pindorâmico forem esses lugares, mais altos serão as taxas de 

mortalidade infantil. Nós temos tudo e porquê de nossas crianças 

continuam morrendo?”
(Anin Urasse, 2020)



“ A  g e n t e  m o r r e  d e  d o e n ç a s  e v i t á v e i s !  
A p e s a r  d e  h a v e r  u m  a l v o r o ç o  d e  
d i s c u s s ã o  s o b r e  a  q u e s t ã o  d o  a b o r t o ,  
p o r  e x e m p l o ,  s o b r e  a  m o r t a l i d a d e  
m a t e r n a ,  q u e  a  m o r t a l i d a d e  m a t e r n a  n o  
b r a s i l  é  u m a  d a s  m a i o r e s  d o  m u n d o ,  
[ h o u v e ]  r e d u ç ã o ,  m a s  n ã o  c o n s e g u e m  
r e d u z i r  a  [ m o r t a l i d a d e  m a t e r n a ]  d a s  
m u l h e r e s  p r e t a s  e  p a r d a s .  [ C o n t u d o ] ,  
a p e s a r  d e s s a  d i s c u s s ã o  s o b r e  a  q u e s t ã o  
d o  a b o r t o  s e g u r o  e  t u d o  m a i s ,  a  
p r i m e i r a  c a u s a  d e  m o r t e  d e  m u l h e r e s  
p r e t a s  [ n o  B r a s i l ] ,  é  p o r  h i p e r t e n s ã o . ”  
( A n i n  U r a s s e ,  2 0 2 0 )



“ O  d o u t o r  L l a i l a  Á f r i c a  c u n h o u  u m  t e r m o  c h a m a d o  N U T R I C Í D I O .  

A l é m  d e  s o f r e r  c o m  g e n o c í d i o  d o  n o s s o  p o v o ,  a  g e n t e  s a i ,  

a r r a n c a d o  d e  n o s s a s  e s t r u t u r a s  s o c i a i s  e  t r a z i d o  p a r a  o  e x í l i o ,  e  

a l é m ,  d e  t o d o  o  p r o c e s s o  d e  e p s i t e m i c í d i o ,  a  g e n t e  t a m b é m  s o f r e  

d e  N u t r i c í d i o .  A  g e n t e  m o r r e  p o r q u e  p a s s a m o s  a  s e  a l i m e n t a r ,  a  

a d o t a r  o  e s t i l o  d e  v i d a ,  o  p a d r ã o  a l i m e n t a r ,  d e  a t i v i d a d e  f í s i c a  e  

e t c  d o  h o m e m  b r a n c o .  E n t ã o ,  a  g e n t e  c o m e  o  q u e  o  h o m e m  b r a n c o  

p r o d u z ! ”

( A n i n  U r a s s e ,  2 0 2 0 )
M a t e r i a l  d e  R e f e r ê n c i a  s o b r e  
N u t r i c í d i o :  
A  R e v o l u ç ã o  N e g l i g e n c i a d a :  S a ú d e  
H o l í s t i c a  A f r i c a n a



“ A  c r i s e  d a  c o v i d  e s c a n c a r a  o  q u e  é  a  m e d i c i n a  

o c i d e n t a l ,  q u e  é  d i f e r e n t e  d a  n o s s a  m e d i c i n a ,  q u e  a  

g e n t e  v a i  s e  a p r o f u n d a r  u m  p o u q u i n h o .  É  u m a  m e d i c i n a  

f o c a d a  n a  d o e n ç a ,  n o  h o s p i t a l ,  n o  m é d i c o ,  n a  a l t a  

t e c n o l o g i a ,  n a  d e p e n d ê n c i a  d a  i n d ú s t r i a  f a r m a c ê u t i c a ,  n a  

f r a g m e n t a ç ã o  d a  e s p e c i a l i z a ç ã o  e  é  u m a  m e d i c i n a  c a r a .  A  

d e s p e i t o  d o s  a v a n ç o s  q u e  a  g e n t e  v ê  n a  m e d i c i n a ,  h o j e ,  

“ o s  c a r a s ”  e s t ã o  c r u z a n d o  g e n e s  h u m a n o  c o m  g e n e s  d e  

b i c h o ,  g e n e s  d e  p l a n t a  c o m  g e n e s  d e  b i c h o ,  m a s ,  n o s s o  

p o v o  m o r r e  p o r  c a u s a  d e  m o s q u i t o .  N o s s o  p o v o  m o r r e  d e  

d e n g u e ,  m a l á r i a ,  c h i c u n g u n h a … ”

( A n i n  U r a s s e ,  2 0 2 0 ) .



“ N o  c a m p o  d a  s a ú d e  c o l e t i v a ,  a  g e n t e  e s c u t a  

q u e  a  A t e n ç ã o  B á s i c a  é  o i t e n t a  p o r  c e n t o  

r e s o l u t i v a .  O  q u ê  i s s o  s i g n i f i c a ?  S i g n i f i c a  q u e ,  

a s  a ç õ e s  q u e  o  p o s t o  d e  s a ú d e ,  d e n t r o  d e s s e  

c o n t e x t o  a  g e n t e  t á ,  t e m  a  c a p a c i d a d e  d e  

r e s o l v e r  o i t e n t a  p o r  c e n t o  d o s  p r o b l e m a s  d a  

c o m u n i d a d e  o u  é  p a r a  t e r  e s s a  a p l i c a b i l i d a d e . ”

( A n i n  U r a s s e ,  2 0 2 0 ) .



“ N a  s a ú d e ,  a  g e n t e  d i s c u t i r  o s  t e r m o s :  T e c n o l o g i a  D u r a  e  

T e c n o l o g i a  L e v e .  A  T e c n o l o g i a  L e v e  é  a  t e c n o l o g i a  b a r a t a ,  

d e  f á c i l  a c e s s o ,  f á c i l  m a n e j o ,  q u e  p o d e  s e r  u s a d a  p a r a  

t r a t a m e n t o  d e  s a ú d e .  E s s a  t e c n o l o g i a ,  d i z e m  o s  

e s t u d i o s o s ,  t e r i a  a  c o n d i ç ã o  d e  r e s o l v e r  o i t e n t a  p o r  c e n t o  

d o s  n o s s o s  p r o b l e m a s  d e  s a ú d e .  V i n t e  p o r  c e n t o  v a i  p a r a  

a s  e s p e c i a l i d a d e s ,  p a r a  o s  g r a n d e s  c e n t r o …

A  g e n t e  p r e c i s a  d e  e s p e c i a l i s t a s ,  m a s  h o j e ,  o  q u e  

a c o n t e c e u  c o m  e s s e  p o v o  q u e  t e m  t u d o  é  q u e ,  a  c a d a  

g e r a ç ã o  q u e  p a s s a ,  o  n o s s o  c o n h e c i m e n t o  t e c n o l ó g i c o ,  c o m  

r e l a ç ã o  à  s a ú d e  d i m i n u i ”  ( A n i n  U r a s s e ,  2 0 2 0 ) .



“ V o u  d a r  u m  e x e m p l o :  e u  o u v i  d e  u m a  e n f e r m e i r a  a n t i g a ,  

q u e  t r a b a l h a v a  n o  p o s t o  d e  s a ú d e ,  q u e  d i z i a  a s s i m :  o l h a ,  

a n t i g a m e n t e ,  a s  c r i a n ç a s  v i n h a m  p a r a  o  p o s t o  c o m  g r i p e ,  

p r o b l e m a  r e s p i r a t ó r i o  e  t u d o  m a i s ,  m a s  e l a  n ã o  v i n h a  t ã o  

r u i m  c o m o  e l a  v e m  h o j e .  P o r q u e  a  m ã e  m i n i m a m e n t e  s a b i a  

f a z e r  u m  l a m b e d o r :  p e g a v a  b e t e r r a b a ,  d e s c a s c a v a ,  c o r t a v a  

a  b e t e r r a b a  b o t a v a  n o  a ç ú c a r  e  d e i x a v a  c u r a n d o  n o  a ç ú c a r  

e ,  q u a n d o  a q u e l a  á g u a  s a í s s e ,  d a r  o  x a r o p e  p a r a  a  c r i a n ç a .  

H o j e ,  a s  m ã e s  t ê m  p e r d i d o  e s s a  T e c n o l o g i a  L e v e ”  
 ( A n i n  U r a s s e ,  2 0 2 0 ) .



“ A  M e d i c i n a  o c i d e n t a l  t e m  t r u n f o :  e l a  c u r a  u m  r i m  e  

a r r e b e n t a m  f í g a d o .  C u r a  o  i n t e s t i n o  e  a c a b a  c o m  c o r a ç ã o .  É  

u m a  m e d i c i n a  q u e  a v a n ç o u  m u i t o  n o  d i a g n ó s t i c o ,  e n t ã o ,  

t e m  v á r i a s  m á q u i n a s  s o f i s t i c a d a s ,  [ o n d e ]  v o c ê  e n t r a  e  s e  

r a s c u n h a  t o d o  q u a n d o .  M a s  n ã o  a v a n ç o u  t a n t o  n o  

t r a t a m e n t o .  O  t r a t a m e n t o  é  f e i t o  a  p a r t i r  d e  s i n t é t i c o s ,  

c h e i o s  d e  e f e i t o s  c o l a t e r a i s ”  

( A n i n  U r a s s e ,  2 0 2 0 ) .



“ A l é m  d e s s a s  t a x a s  b i o q u í m i c a s  d i f e r e n c i a d a s ,  a  g e n t e  
t o m a  o s  m e d i c a m e n t o s ,  a d v i n d o s  d e  u m a  i n d ú s t r i a  
f a r m a c ê u t i c a  e x t e r n a ,  c o l o n i a l ,  q u e  n o s  c o l o n i z a ,  i n c l u s i v e  
b i o l o g i c a m e n t e .  A  g e n t e  t e m  t a m b é m  u m a  c o l o n i z a ç ã o  d a  
n o s s a  s a ú d e  b i o l ó g i c a ,  a  p a r t i r  d e  d r o g a s  e  a í  
p r i n c i p a l m e n t e  a s  d r o g a s  s i n t é t i c a s .  U m  a u t o r  c h a m a d o  
C a r o l  B a r n e s  ,  q u e  t a m b é m  n ã o  f o i  t r a z i d o  p a r a  o  b r a s i l  e  
n e m  v a i  s e r ,  v a i  d i s c u t i r  u m  s o b r e  c o m o  é  d i f í c i l  c u r a r  u m a  
p e s s o a  p r e t a  d a  d r o g a d i ç ã o ,  q u a n d o  c o m p a r a d o  u m a  
p e s s o a  b r a n c a  e  i s s o  n ã o  é  à  t o a .  D r o g a s  s i n t é t i c a s ,  
p r o g r a m a d a s ,  c r i a d a s  e  e l a b o r a d a s  p a r a  s e r e m  
“ m e l a n i n o f í l i c a s ”  o u  s e j a  q u e  s e  l i g a m  a  m e l a n i n a ” .  

( A n i n  U r a s s e ,  2 0 2 0 ) .
Material de Referência: MELANINA: A Chave Química 

para a Grandeza Preta: Os efeitos nocivos de drogas 

tóxicas sobre centros de Melanina dentro do Humano 

preto – Carol Barnes.



“ T e r r a  é  t e c n o l o g i a  c o m u n i t á r i a  d e  
p r o d u ç ã o  e  r e p r o d u ç ã o  a n c e s t r a l  d a  

v i d a ! ”
( D r º  F r e d  A g a n j u ,  2 0 2 0 )



r

Raça, tecnologia e ralações étnico-

raciais: provocações para as aulas de 

ciências exatas e suas tecnologias



“ E m  v i a g e m  p e l o  B r a s i l ,  p o r  m e i o  d a  E x p e d i ç ã o  T h a y e r ,  e n t r e  1 8 6 5  e  1 8 6 6 ,  o  

c i e n t i s t a  L o u i s  A g a s s i z  ( 1 8 0 7 - 1 8 6 6 )  b u s c o u  d o c u m e n t a r  t a n t o  a s  r a ç a s  p u r a s  

q u a n t o  a s  r a ç a s  m i s t a s  e n t r e  n ó s .  S u a  r e p r e s e n t a ç ã o  f o t o g r á f i c a  m a r c o u  a  

h i s t ó r i a  d a  a n t r o p o l o g i a  e  d e u  u m a  r e p r e s e n t a ç ã o  v i s u a l  r a c i a l i s t a  e  r a c i s t a  d a  

p o p u l a ç ã o  n e g r a  a q u i  e s c r a v i z a d a .  O s  i m p a c t o s  v i s u a i s  p r o v o c a d o s  p o r  e s s e s  

d o c u m e n t o s  p o d e m  s e r  s e n t i d o s  a t é  h o j e  a t r a v é s  d e  s o f i s t i c a d o s  m e c a n i s m o s  

d e  c o n t r o l e  ( a l g o r i t m o s )  q u e  r e g e m  a  i n d ú s t r i a  v i s u a l ,  r e v e l a n d o  n u a n c e s  d e  

u m a  c a r t o g r a f i a  d o  h o r r o r .  A s  p l a c a s  e l e t r ô n i c a s  q u e  e m o l d u r a m  e s s a  i m a g e m  

f o r m a m  u m  c i r c u i t o  f e c h a d o  n o  q u a l  a  t e c n o l o g i a  n e c e s s a r i a m e n t e  n ã o  l i b e r t a .  

H á  d e  s e  q u e s t i o n a r :  q u e  o u t r o s  c i r c u i t o s  a  p o p u l a ç ã o  a f r o d i a s p ó r i c a  p o d e  

p e r c o r r e r ? ”  

( E L E B O G I ,  2 0 2 0 ) .   

Raça, tecnologia e ralações étnico-

raciais: provocações para as aulas de 

ciências exatas e suas tecnologias



T í t u l o :  C a r t o g r a f i a  d o  H o r r o r  
( X V I - X X I )  F o t o m o n t a g e m

A u t o r :  K l e y s o n  R o s á r i o  A s s i s
A n o :  2 0 2 0



T í t u l o :  C a r t o g r a f i a  d o  H o r r o r  ( X V I - X X I )  F o t o m o n t a g e m
A u t o r :  K l e y s o n  R o s á r i o  A s s i s

A n o :  2 0 2 0



“ O s  d e u s e s  i o r u b á s  d o  o e s t e  d a  N i g é r i a  o c i d e n t a l  j á  e x i s t i ra m  c o m o  s e r e s  h u m a n o s  

e  t i v e ra m  s e u  m o d o  d e  s e  c o m u n i c a r .  a n t e s  d e  s e u  d e s a p a r e c i m e n t o ,  e l e s  d e i x a ra m  

c o m  a s  p e s s o a s  u m  m e i o  d e  s e  c o m u n i c a r  c o m  e l a s  n o  r e i n o  e x te r o  ( a  d i v i n a ç ã o  

I fá ) .  H á  m a i s  d e  1 2 . 0 0 0  a n o s ,  o s  a f r i c a n o s  d e s e n v o lv e ra m  a  d i v i n a ç ã o  d o  O rá c u l o  d e  

I fá  c o m  b a s e  n o  q u a d ra d o  d e  1 6 = 1 6 x 1 6 = 2 6 = 2 ^ 8  c o r r e s p o n d e n t e  a o s  v é r t i c e s  d e  u m  

h i p e rc u b o  o c t o d i m e n s i o n a l  e  à  á l g e b ra  b i n á r i a  d e  C l i f f o r d  C 1  ( 8 )  d e  d u a s  o p ç õ e s  

b i n á r i a s  r e l a c i o n a d a s  e  a s s i m  p o r  d i a n t e ,  c o m o  C 1  ( 8 ) x C 1  ( 8 ) = C 1  ( 1 6 )  ( Fa s h i n a ,  

2 0 0 9 ) .  C o m o  o  n ú m e r o  d e  s u b - h i p e rc u b o s  e m  u m  h i p e rc u b o  8 - d i m e n s i o n a l  é  

6 . 5 6 1 = 8 1 x 8 1 = 3 ^ 8 ,  o  O rá c u l o  d e  I fá  p o s s u i  N = 8 ,  e s t r u t u ra  te r n á r i a  d e  3  e  e s t r u t u ra  

b i n á r i a  2  ( S m i t h  j r ,  2 0 0 9 ,  A p u d  A L A M U ; AW O R I N D E ; I S H A R U F E ,  2 0 2 0 ,  p .  1 -2 ) ” .



“ I fá  é  c o d i f i c a d o  e m  2 5 6  O d u s  o u  C o r p u s ,  c a d a  O d u  r e p r e s e n t a n d o  u m  e s c a n i n h o  

e s o t é r i c o ,  d i v i s í v e l  e m  2 5 6  s u b - c a s a s .  D e n t r o  d e  c a d a  u m  d o s  2 5 6  O d u s ,  e x i s te m  

1 . 6 8 0  V e r s o s  S a g ra d o s ,  t o d o s  a p r e s e n t a d o s  e m  f o r m a t o  d e  p a rá b o l a .  A s s i m ,  o  c o r p o  

d e  I fá  c o n s i s te  e m  4 3 0 . 0 8 0  m e n s a g e n s  p a ra  a  h u m a n i d a d e  ( A j ay i ,  2 0 1 3 ) .

O  p r o f e s s o r  O l u  L o n g e ,  e m  s u a  p a l e s t ra  i n a u g u ra l  d e  2 2  d e  d e z e m b r o  d e  1 9 83 ,  

i n t i t u l a d a  d i v i n a ç ã o  e  C i ê n c i a  d a  C o m p u t a ç ã o  d e  I fá ,  a f i r m o u  q u e  O r u n m i l a  é  u m a  

d a s  d i v i n d a d e s  d o s  I o r u b á s ,  e n q u a n t o  a  d i v i n a ç ã o  d e  I fá  é  u m  d i s p o s i t i v o  2 3 9  p a ra  

p r e v e r  o  f u t u r o .  O  q u e  e s s e s  d o i s  t ê m  a  v e r  c o m  o  m u n d o  d a  a l t a  t e c n o l o g i a  d a  

c i ê n c i a  d a  c o m p u t a ç ã o ?



Ifá é na verdade um antigo sistema binário de computador 

que, de alguma maneira inexplicável, vinculou com êxito 

a probabilidade dos números às complexidades da condição 

humana e ao fluxo sempre complexo de eventos. Ifá, disse 

Longe, é baseado no padrão de 8 bits com sua cadeia de 

divinação de oito peças, 16 Odus principais (capítulos) 

e 256 Odus ao todo”.



 l i t e rá r i o  d e  I fá  c o n s i s t e  e m  2 5 6  

p o s s i b i l i d a d e s  c h a m a d a s  O d u s  e  c a d a  O d u  t a m b é m  

h i s t ó r i a s  c h a m a d a s  E s e .  D e z e s s e i s  d o s  O d u s  

p r i n c i p a i s ,  e n q u a n t o  o s  24 0  r e s t a n t e s  s ã o  o s  

m i s t o s  o u  m e n o r e s .  C o m o  o  n o m e  i n d i c a ,  c a d a  

 é  f o r m a d o  p e l a  c o m b i n a ç ã o  d e  d o i s  O d u s  

 C a d a  u m  d o s  O d u  ( p r i n c i p a l  e  m e n o r )  é  

r e p r e s e n t a d o  p o r  u m  s i n a l  e s p e c í f i c o ,  d e  n a t u r e z a  

O g u n s o l a ,  2 0 1 2 ) .  To d o  s i n a l  d e  O d u  te m  d o i s  

i l u s t ra d o s  p e l o s  d o i s  p r i m e i r o s  O d u s  

 E j i - O g b e  e  O y e k u  M e j i  a b a i x o ” :



“D e  fato ,  o  com p u tad o r d i g i ta l  u s a  o  s i s tema  bi n á r i o .  C o m o  o  co mp u tad o r ,  o  

s i s tema  d e  o ra l i da d e  e  di v i n ação  i o ru bá  é  bas ea da  e m s i s tema  bi n á r i o  e ,  

p orta n to ,  é  u ma  c i ên c i a  o r i en ta da  p o r co m pu tação  qu e  p o d e  s er u s ad a  n o  

en s i n o  de  matemát i ca .

Em u ma  s e s s ão  d e  di v i n ação ,  m u i tos  Ibo  ( i n s t ru m en to s  para  lan çar  a  s orte )  

p od e m  s er u s ad o s  para  en co n t rar  i n for maçõ es  d etalh a d as  s obr e  o  pr o bl e ma  d e  

u m c l i en te .  A  fo r ma  m ai s  co mu m  e  m ai s  s i mpl es  d e  Ib o  d e  bú zi o s  ama rrad as  

r ep r e s en ta n d o  o s  t i po s  ( 1 )  e  u m pe daço  de  os s o  de  an i m a l  re p r es en tan d o  “ Ih o ”  

( 1 0 ) .

M a t e r i a l  d e  r e f e r ê n c i a :
C o m u n i d a d e s ,  a l g o r i t m o s  e  a t i v i s m o s  d i g i t a i s :
 O l h a r e s  a f r o d i a s p ó r i c o s .



Hoj e ,  i s s o  se  r e la c i on a  co m  a  l i n g uag em  d e  

co mp u tad o r :  pr ec i s a m os  de  pre di çã o  

(c i e n t í f i ca  e  co n f i áv el )  mai s  do  qu e  

di v i n a çã o  ( r e l i g i o s a  e  i n certa) .  C o n s i d eran d o  

o  l ocal  n o s  braços  d o  o p e lê ,  os  abe r tos  

d ev e m  s er per f u rad os  (d )  e  os  f ec h ad os  n ão  

p er f u rad os  ( 0 )  u s an d o  e s te  mo d el o  d e  pa p el  

d e  có di g o  d o  m o d el o  d e  com pu tad or  I fá  -6 -

A -B i t s  mo d e lo  N  fo i  d es en v olv i d o .  Aqu i  es tá  

o  modelo  e laborad o  por u m opelê ” .  

M a t e r i a l  d e  r e f e r ê n c i a :
C o m u n i d a d e s ,  a l g o r i t m o s  e  a t i v i s m o s  d i g i t a i s :
 O l h a r e s  a f r o d i a s p ó r i c o s .



M ate r i a l  bÔ n u s  p ara  o  En s i n o  d e  f í s i ca :  A  

or i g em  A fr i can a  do  e let romag n et i s m o :

A raz ã o p ara a mu mi f i caçã o e ra p r es e rvar a

p el e qu e con t i n h a u ma vi va r e d e n e u ra l de

m ela n i n a . A co n du t i v i dad e da mel an i n a

au m e n ta co m a i d ad e , d e m o d o q u e a mú mi a

d e Tu tan k h am en es tá mai s v i va n o plan o

es pi r i tu al d o q u e a n os s a pr ó pr i a . C o n s i d er e

a di f e r en ça d e i n f lama b i l i da d e e n t r e ár v o r es

verdes e carvão .



C o m o u m se mi co n du to r, a m ela n i n a tem u m a br e c h a e n e rg é t i ca [en e rg y g ap] . A

abs orçã o de en e rg i a é req u e r i d a an tes qu e el ét r o n s pos s am saltar para a ban d a de

co n du çã o e to rn a r a mel an i n a co n du tora . U m au m en to da co n du t i v i dad e au m e n ta a

s en s i b i l i da d e da mel a n i n a ao m u n d o e let r o mag n ét i co d e s e r es eté r e os , pr o j e çõ es

as t ra i s e en t i dades es pi r i tu ai s .

À bai x as f r e qü ên c i as , a con d u t i v i d ad e d e m e l an i n a é p e qu en a , mas à fr e qü ên c i as

u lt ra altas (U H F ) , a mel an i n a é u m s u p erco n du tor . C o r r en te máx i ma f l u i s om en te n a

p el e , d ev i d o a o e f ei to da pel e [s k i n - e f f ec t ] , n a f r e qu ên c i a re s s on a n te u lt ra al ta

(U HF) de melan i n a (AMEN, p . 6 9 ) .



P os lú di o

A o f i m, es p era - s e qu e es s e p o r t i fó l i o ten h a apr es en tad o con t r i b u i çõ e s

s i g n i f i cat i va s para fo m e n tar o deb a te s ob r e en s i n o d e c i ên c i as e a edu caçã o

das r e laçõ e s ét n i co - ra c i a i s , ao t ra z e r co n t r i bu i çõ es d e di v e rs as p ers p ec t i vas

n eg ra s , em es p ec i a l a d o Afr o fu tu r i s mo , s ob r e a per s pec t i va e p r otag on i s m o

afr i can o e afrodes cen d en te em re lação a es s a temát i ca.
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